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INPI E SEBRAE - DEFINIÇÃO

[...] a “Indicação Geográfica (IG) consiste no nome
geográfico de um país, cidade ou região, que é
reconhecido pela qualidade ou tradição de
determinado produto ou serviço”.



OUTRAS DEFINIÇÕES

Para Gollo e Castro (2007), é um produto originário do território cujas
características são atribuídas à origem geográfica. Já Pimentel (2013)
define como uma propriedade intelectual do tipo industrial, coletiva e
exclusiva a produtores de determinado local. Dentre os principais objetivos da
Indicação Geográfica, segundo o autor, está o desenvolvimento econômico do
território, por meio de vinculação do produto, sua qualidade e especificidade
em relação ao território onde este é produzido. Boechat e Alves (2011)
evidenciam a importância da IG na valorização do patrimônio cultural e do
turismo, o que, segundo eles, pode trazer uma maior abertura de mercado, a
padronização dos produtos e o estímulo ao agroturismo. Para Kakuta et al.
(2006), os benefícios do uso da Indicação Geográfica são a proteção ao
patrimônio, o desenvolvimento rural, a promoção e facilidades de exportação
e o desenvolvimento
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IP E DO

Indicação de procedência (IP) – Nome geográfico que se
tenha tornado conhecido como centro de extração,
produção ou fabricação de determinado produto ou de
prestação de determinado serviço.

Denominação de origem (DO) – Nome geográfico que
designe produto ou serviço cujas qualidades ou
características se devam exclusiva ou essencialmente ao
meio geográfico, incluídos fatores naturais e humanos





CERTIFICAÇÃO DA IG

A certificação da IG, quer enquanto uma ferramenta para
a conquista e fidelização de clientes, quer como uma
estratégia competitiva ao agregar valor a um
determinado produto, confere uma hierarquização
territorial dos fatores de qualidade e do grau de
conhecimento dos consumidores dos produtos.





IG E SEBRAE

O registro das Indicações Geográficas proporciona melhoria da
qualidade de produtos e serviços e viabiliza o acesso a nichos de
mercado. Possibilita ainda aos pequenos negócios estabelecer um
diferencial frente aos concorrentes, estimula o desenvolvimento da
governança local, o aprimoramento dos processos produtivos e o
incremento do turismo e das atividades culturais da região.
Favorecem, portanto, o desenvolvimento das áreas geográficas
demarcadas e a valorização das pessoas que ali vivem e
produzem.

(Luis Barreto, diretor do SEBRAE) 


























